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Título: Intelectuais, mediação cultural e escrita da história. 

Professora: Angela de Castro Gomes 

Horário: Terça-feira de 14:00 às 17:30 horas 

 

Ementa: O curso tem como objetivo trabalhar com uma abordagem chamada de 

história de intelectuais, a começar com reflexões sobre o conceito de intelectual e suas 

vinculações com projetos culturais e ações políticas. Um conjunto de conceitos – 

sociabilidade intelectual; lugar, redes e meios de sociabilidade; geração e tradição – será 

igualmente tratado, trabalhando-se, preferencialmente, com uma literatura que os utiliza 

em estudos sobre a intelectualidade brasileira. Atenção especial será dada aos 

intelectuais historiadores, sejam eles os “de ofício” ou aqueles voltados para uma escrita 

da história com objetivos de divulgação científica. Por isso, o curso privilegiará a 

atuação dos chamados intelectuais mediadores, entendidos como aqueles que se 

dedicam às atividades de criação e difusão de uma narrativa científica com objetivos de 

instruir e divertir um grande público não especializado. Pretende-se, igualmente, dar 

ênfase aos estudos de caso de intelectuais que utilizem uma documentação (auto) 

biográfica, observando-se suas características e usos.    

Avaliação: Na avaliação levarei em conta a frequência e a participação do aluno em 

sala de aula, o que se completa com a elaboração de um trabalho final de cerca de 10 

laudas. Esse trabalho poderá ser: a resenha de um livro sobre tema tratado no curso; 

uma reflexão sobre alguma questão tratada, com o uso da literatura do curso; ou um 

texto em que a literatura do curso esteja sendo utilizada na pesquisa que o aluno 

desenvolve. 
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